apartado 6 


foram 


Como vimos fazendo desde há 
muitos anos, mais uma vez esteve 
NE AComarca em Oliveira do Hospital 

para saber de algo que possa inte- 
ressar aos olivelrenses no que diz 
respeito ao progresso e desen- 
volvimento do concelho. 

Etivemos breve conversa com 
o presidente do Município, prof. 


ortuguês 
 eiiado em Ésponha 
70 castelhano 


“em Portugal 


| Os Ministros da Educação 
; de Portugal e de Espanha de- 
| cidiram promover, no prazo 
“de um ano, «uma análise ex- 
tensaerigorosa» dos manuais 
escolares, com vistas, desi- 
à Enadamente, à eliminação de 
1") eventuais erros ou precon- 
W| Ctitos históricos existentes nos 
cd livros escolares utilizados em 
“Ambos os países. 
Por outro lado, os dois 
” Bovernantes acordaram am- 
, Pllar mais as redes de ensino 
| das línguas portuguesa e cas- 


> 


(Continua na 5.º página) 


a Como já prenoticiámos, 

| Pe no próximo fim de 

Iv po 10 e 11 de Novembro, 

soa “era Franca e | Feira de 

Con Bovino, em $. Martinho da 
ça, . 


a Es Programa está assim elabo- 


ta 14, 10 (SÁBADO) - Às 8 ho- 
e de Gado Bovino, nos 
EE do o anexos aos balneários 
CberunDo de futebol; às 9, 
| Posição d9 Felra Franca - Ex- 
às 1 de máquinas agrícolas; 


10, abertura da quermesse; 


NO XC-N.º 9.598 


Telefone n.º 22202 (indicativo 035) 


3300 ARGANIL 


César de Oliveira, o qual nos disse 
que o desenvolvimento só pode ter 
êxito se for integrado num plano 
regional e nacional. 


Quisemos saber quais eram 
agora os grandes projectos para o 
concelho de Oliveira do Hospital. E 
o presidente da Câmara disse-nos 
serem: 


- À construção do Centro de 
Saúde de Oliveira do Hospital; o 
Centro de Negócios da Aclbeira, 
em Lagares da Beira, prevendo-se 
a sua comparticipação pelo PEDIP 
em 263.842.000$00; o projecto do 
desenvolvimento turístico do con- 
celho, da responsabilidade exciu- 
siva da iniciativa privada, como o 
Vale dos Sonhos, Ar e Sol, 
Digueifel, Quinta da Fontanheira 
(Lageosa), etc.. 


Confessando-se não ser um 
presidente da Câmara do fon- 
tanário, César de Oliveira admite 
que as criticas que lhe possam 
fazer é não ter grande sensibili- 
dade para as pequenas coisas, 
como a torneira, o fontenário, o 
murete e para tantas obras que 
perpetuam o confinamento e iso- 
lamento em que se está. 


Admitiu ainda este autarca que 
essas pequenas coisas são impor- 
tantes, mas existem serviços nã 
Câmara que os asseguram. 


No entanto, e durante a nossa 
estadia em Oliveira do Hospital, 
ouvimos críticas à Câmara, por 
falta de sarjetas, existência de 
buracos e tantos outros pequenos 


No próximo fim de semana 


IV Feira Franca 


| e] Feira de Gado Bovino 
[em S. Martinho da Cortiça 


às 15, exibição do Rancho 
Folclórico Nossa Senhora dos Altos 
Céus, de Anta (Espinho); às 16, 
magusto no campo de futebol; 
e às 21, baile com o conjunto 
«Contraponto». R 
DIA 11 (DOMINGO) - Às 9 
horas, abertura da Feira; às 11, 


missa; às 16, Festival de Folclore - 


com a participação dos Ran- 
chos Folclórico e Cultural da Casa 
do Povo de $S. Pedro de Alva, 
Folclórico Sampaense e Folclórico 
de Zagalho e Vale do Conde; e 
às 21, baile comogrupo musical 
«Termogénio». 


ante 


TERÇA-FEIRA, 6 de Novembro de 1990 


e rr Tee 


FUNDADORES: A. José Rodrigues e Eugénio Moreira 
CONTINUADORES: José Castanheira Nunes e João Castanheira Nunes 


Director: FRANCISCO CARVALHO DA CRUZ 


Oliveira do Hospital 
Cen e 


ls grandes projectos é opções 
| para o desenvolvimento e progresso 


do concelho 


as pequenas obras e também outros assuntos 


| fema da convers 
da Câmara e o represent 


a entre o presidente 
do nosso jornal 


problemas, que se tornam grandes 
para o povo. 


Mas tivemos acesso a um ca- 
derno em que a Câmara fez um le- 
vantamento desses problemas por 
fregueslas, como águas e sanea- 
mento, vias de comunicação, ur- 
banismo e planeamento, obras 
municipais, e que está a ser feito 
por prioridades, rentabilizando o 
equipamento da Câmara. 


Relativamente à gestão mu- 
(Continua na última página) 


Redactor em Lisboa: ANTÓNIO LOPES MACHADO 


0 cortejo 
de oferendas 


para 0s Bombeiros 
de Arganil 


está a despertar 
grande entusiasmo 


A medida que se aproxima 
a data do cortejo de oferendas 
a favor dos Bombeiros de Ar- 
ganil, marcado para 18 do 
corrente, cresce o entusiasmo 
entre a população da zona por 
eles mais directamente ser- 
vida. 

De facto, chegou ao nosso 
conhecimento que, nas mais 
variadas terras, se trabalha 
activamente ná angariação de 
ofertas, em dinheiro, géneros 
agricolas ou outras espécies, 
no sentido de cada freguesia 
marcar condigna presença. 

Aliás, este movimento não 


(Continua na 5.º página) 


À Filarmônica de Goja 


assinalou 0 seu 122 aniversário 


com várias realizações 


- Estreado um novo fardamento 


a? 


Edu) 7 Pad ich 


MARCA DE ARGANIL 


TRISSEMANÁRIO REGIONALISTA COM GRANDE EXPANSÃO NO PAÍS E NO ESTRANGEIRO 


REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E TIPOGRAFIA 


Rua Oliveira Matos, 1 


AVENÇA 
PORTE 
PAGO 


PUBLICA-SE ÀS TERÇAS, QUINTAS E SÁBADOS 
Propriedade da Empresa de «A Comarca de Arganil», L.da 


Assinatura - 1.500$00 por semestre. Preço avulso - 35$00 


rs OA a PE QE O and 


Os concelho 


de Oleiros e Sertá 
vão beneficiar de importantes 


empreendimentos 


«- O Primeiro Ministro garante 
o desenvolvimento do iInterlor 


Em visita ao distrito de Cas- 
telo Branco, o Primeiro Ministro 
esteve em vários concelhos, entre 
eles os de Oleiros e Serta. 

Verificando as carências e 
realidades daqueles concelhos, 
o prof. Cavaco Silva fez questão 
em afirmar que o Governo aposta 
no desenvolvimento do interior, 
cujo isolamento está esperançado 
acabe dentro de cinco anos. 

E, como factos concretos, 
houve assinatura de protocolos, 
anunciaram-se obras e fez-se a 
inauguração de outras, além da 
concessão de um subsídio de 10 
mil contos às vítimas dos 
incêndios do concelho de Oleiros. 

Recebido festivamente em 
Oleiros, o Primeiro Ministro foi 
saudado pelo presidente da 
Câmara Municipal, José Santos 
Marques, que apontou como prin- 
cipals problemas do município a 
falta de electrificação, de água e 
de boas vias de comunicação. 

Por sua vez, o chefe do 
Governo agradeceu a recepção, 
ofereceu 10 mil contos para as 
vítimas dos Incêndios e anun- 
clou o início da construção da 
estrada Olelros-Isna, orçada em 


Foto Marirene 


Revestiram-se de brilhantismo 
as comemorações do 122.º ani- 
versário da Socledade Filarmónica 
«Pátria Nova», de Coja. 

Enriquecidas coma presença 
da Filarmónica de Branca (Alber- 
garla-a-Velha), as comemorações 
intclaram-se no domingo, 28 de 
Outubro. 

Recebidos os visitantes pela 
aniversariante, as duas Filarmó- 
nicas desfilaram pela vila e de- 
pois reuniram-se num almoço- 
-convívio, durante o qual se estrel- 
taram relações entre as duas ban- 
das e as duas terras. 

Um concerto pelas duas FI- 
larmónicas no Pavilhão Gimno- 
desportivo foi muito apreclado, 
deixando óptima impressão a de 
Branca, quer pelo nível de exe- 
cução musical de peças de alto 
nível, quer pelo número de exe- 
cutantes. 

No dia 1 de Novembro, depois 
de romagem ao cemitério e ar- 
ruada, foi a missa na igreja ma- 


triz, tendo o celebrante, padre dr. 
António Dinis, feito referência à 
efeméride na homilla. Felicitou a 
Filarmónica pela sua actividade, 
que leva longe o nome de Coja, 
abrilhantando festas aquém e 
além, objectivo, afinal, destes agru- 
pamentos, Acrescentou que 
haquele dia se recordavam os 
que partiram e homenageavam 
aqueles que estão ao serviço. E 
fez votos para que amanhã os 
mais novos possam Ingressar na 
Filarmónica, para valorizar um 
dos maiores baluartes da vida 
cojense, incitando todos a conti- 
nuarem. 

De notar que a «Pátria Nova» 
estreou precisamente no dia de 
Todos-os-Santos o seu novo farda- 
mento, mercê de grandes esforços 
da direcção e da ajuda do comércio 
e indústria cojenses e de alguns 
amigos. 

Finda a missa, fol servido o 


(Continua na 5.º página) . 


mais de 500 mil contos, afirmando 
que Oleiros terá ligações mais 
fáceis à Sertã e aos eixos IC 8 
(Itinerário Complementar 8) e IP 
6 (Itinerário Principal 6). 

Na oportunidade, o prof. 
Cavaco Silva presidiu à assinatura 
detrês protocolos que prevêem a 
construção de uma residência para 


(Continua na 2.º página) 


Custa cerca de 40.000 
contos 


construção 


do Centro Cultural 


de Avô 
foi posta a concurso 


AVÔ, 2. - Dada a grande ne- 
cessidade de albergar com di- 
gnidade as colectividades cultu- 
rais e desportivas da vila, a So- 
cledade de Defesa e Propaganda 
de Avô, em 1983, resolveu meter 
ombros à construção de uma Casa 
de Cultura. 

Feito o projecto pelo GAT de 
Sela, desde então até agora várias 
diligências e esforços têm sido 
desenvolvidos para se conseguir , 
a sua construção e consequente 
comparticipação. 

Várias pessoas e entidades 
se interessaram por esta obra, 
mas justo é destacar, além do 
GAT, autor do projecto, o ex-pre- 
sidente da Câmara Municipal do 
nosso concelho, dr. António 


(Continua na 2.º. página) 


À Teto D, Bad da (unha 


Apontamentos para a história cultural de Arganil 


Ao ler o «bilhete postal» de 
Regina Anacleto sobre as 
comemorações da descoberta 
do caminho marítimo para a 
Índia, em Arganil, nos fins do 
século XIX (1898), lembrei-me 
duns apontamentos que em 
tempos recolhi para uma publl- 
cação de maior sustento sobre 
o teatro em Arganil. 

Arganil, que é terra de músl- 
cos, também decerto não é re- 
fractária ao teatro e a outras 
artes, já que as musas se querem 
umas com as outras, e é só ver 
que aqui nasceu Emilia das Neves, 


primeiríssima actriz do panorama 
teatral do século passado, de- 
pois Alves Coelho, e agora os 
actores Sinde Filipe, de Coja, e 
José Martins, da Bentfelta, 
Quando Arganil viveu, da- 
das as circunstâncias especlais, 
um notável amblente cultural” 
com presença de homens de 
acção e de cultura como dr. 
Eduardo Ralha e dr. Fernando 
Vale e muitos outros, construlu 
Arganil o campo de futebol e o 
seu teatro, da manelra lapidar 
como escreveu Miguel Torga. 
Antes, porém, Veiga Simões 


2 


* Chave d'Ouro ] 


cafés 


pa 


Rua das Janelas Verdes, 34 a 82 
66 44 33 - 66 42 78 - 66 1201 — LISBOA 
Telex: 6 28 88 VICAFE P 
Fax: 67 34 42 


pensou num Teatro em Arganil, 
e para tal moveu esforços junto 
do arquitecto Raul Lino e foi pena 
o projecto não se ter concreti- 
zado, pols assim poderiamos pos- 
suiruma obranotáveldo grande 
arquitecto, claro! Se a ignorância 
não otivesse já demolido, como 
fizeram a uma escola em Góis. 

Mas teve Arganil um pequeno 
teatro, D. Pedro da Cunha, que 
deve ter sido inaugurado pouco 
antes de 1898, daí que os festejos 
de 1898 e toda a récita de gala 
devam ter sido das primeiras 
grandes festas realizadas no 
Teatro D. Pedro da Cunha. 

A «Mala da Europa», jornal 
dirigido por Thomaz Ribeiro, 
publicava uma correspondência 
de Arganil de 23 de Agosto de 
1847. «Vai haver aqui um ele- 
gante teatro conquanto 
pequeno, em harmonia com o 
presumido número de especta- 
dores. O encarregado da deco- 
ração é o cenógrafo Elizeu de 
Coimbra». A 8 de Novembro do 
mesmo ano o mesmo jornal 
noticiava «realiza-se brevemente 
n'esta vila a Inauguração do 
Teatro D. Pedro da Cunha». 

Apesarde játerlido que este 
Teatro era um palheiro fora da 
vila, tinha, como Já vimos, 
cenários de Eliseu, artista con- 
siderado no melo colmbrão. Era 
propriedade de António de Souto 
Gama, que dirigiu a construção. 
Tinha galeria, plateia, superior e 
geral. 

Possuía vistas de sala e de 
bosque. 

O seu rendimento era de 
50.000 reis. 

Representaram diversas 
companhias portuguesas, neste 
antigo Teatro. 

Aqui fica este pequeno 
apontamento para a história 
cultural de Arganil e promete- 
mos brevemente mais notícias 
sobre a história do Teatro em 
Arganil. 

Carlos da Capela. 


À cobrança 
da assinatura 


do nosso jornal 


Estao presentemente 
aser enviados para o cor- 
reio, para co'rança, os 
recibos, referentes ao 
SEGUNDO semestre do 
ano corrente da assi- 
natura do nosso jornal. 

Atendendo as elevadas 
taxas de cobrança que os 
jornais suportam (cerca 
de 200800 por cada reci- 
bo!), gratíssimos  fi- 
caríamos 


aos nossos 


prezados assinantes que 


se dignassem liquidar'os 


respectivos recibos logo 
na ocasião do primeiro 
aviso. 

Assim, pagando o 1,º 
aviso, os nossos prezados 
assinantes não seriam im- 
portunados com estes 
serviços e poupariam des- 
pesas maiores. 


VILARINHO & SOBRINHO, S.A. 


COIMBRA 


' VENDEM-SE ANDARES 


“Trata: PRABITAR 
Telef. 039/35500 


Figueira da Foz 


VENDEM-SE ANDARES 


Trata: PRABITAR . 
Telef. 033/26521 


Cartório Notarial 
de Arganil 


Notário Interino: Lic. Maria Ber- 
nardete Pedrosa Oliveira Marques Leal 

Ajudante do Cartório; António da 
Silva Moreira Gomes. 

Escriturária Superior: Maria Helena 
Soares Carvalho Reis. 


O Signatário certifica: 


UM - Que a fotocópla apensa a esta 
certidão está conforme com o original. 
DOIS - Que foi extraida neste 
Cartório, da escritura exarada de folhas 
oitenta e um, verso, a folhas oltenta e 
dois, verso, dolivro de notas para escritu- 
ras diversas TRINTA E SETE-C. 
TRÊS - Que ocupa três folhas que têm 
aposto o selo branco deste Cartório e 
vestão todas elas, numeradas e por ele, 
rubricadas. 
Arganil, três de Outubro de mil 
novecentos e noventa. 
A Escriturária Superior, - Maria He- 
lena Soares Carvalho Reis. 


CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 


No dia dois de Outubro de mil 
novecentos e noventa, no Cartório No 
tarial de Arganil, perante mim, Lic. Maria 
Bemardete Pedrosa Oliveira Marques 
Leal, respectiva Notária, Interina, com- 
pareceram como outorgantes: 

- ORLINDO ALVES PAULINO e 
mulher MARIA DO-CÉU BRITO COELHO 
ALVES PAULINO, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, naturals, ele 
da freguesia de Gouveias, concelho de 
Pinhel, e ela da freguesia de São Pedro de 
Alva, concelho de Penacova, residentes 
nesta vila, freguesia e concelho de Ar- 
ganil. 

Verifiquei a Identidade dos outor- 
gantes por conhecimento pessoal. 

E DISSERAM: 

Que, pela presente escritura, consti- 
tuem entre si, uma socledade comercial 
por quotas nos termos constantes dos 
artigos seguintes: 

1.º 

A sociedade adopta a firma «AGÉN- 
CIA AUTOMOBILÍSTICA ESTRELA DAS 
BEIRAS, LDA», tem a sua sede nesta vila, 
freguesia e concelho de Arganil. 

* $ único - Por simples deliberação da 
gerência, a sociedade poderá mudar a 
sua sede dentro da mesma localidade ou 
para concelho limítrofe. 

2º 

O objecto social consiste na pres- 
tação de serviços de agência automo- 
bilística, revenda de valores selados e im- 
pressos exclusivos da Imprensa Nacional 
Casa da Moeda. 

3.º 

O capital social integralmente subs- 
crito e já realizado, em dinheiro, é de 
QUATROCENTOS MIL ESCUDOS e cor- 
responde à soma de duas quotas de 
duzentos mil escudos cada, uma de cada 
um dos sócios, ORLINDO ALVES 
PAULINO e MARIA DO CÉU BRITO 
COELHO ALVES PAULINO. 

4º 

A gerência da socledade fica a cargo 
de todos os sócios, desde já nomeados 
gerentes. 

$ único - Para que a sociedade fique 
valldamente obrigada, é necessária e 
auficlente a assinatura dum gerente. 

5º 

Asociedade entra imediatamente em 
actividade, para o que a gerência é cor- 
respondentemente autorizada a celebrar 
quaisquer negócios, desde já tomar de ar- 
rêndamentos bens imóveis, bem como a 
levantar as entradas para pagar ou sina- 
lizar os veículos a adquirir. 

À sociedade assumirá todas as des- 
pesas derivadas da sua constituição, 
designadamente actos preparatórios, 
escritura notarial, registo e outras ineren- 
tes, 

ASSIM OUTORGARAM. 


(A COMARCA DE ARGANIL, n.º 9.598, de 86-11-1990) 


CARIMBOS DE BORRACHA 


na Tipografia de A COMARCA 
DE ARGANIL 


A COMARCA DE ARSANIL 


Uma desgraça nunca vem só 


As chagas abertas pelas 
chamas que devastaram uma 
grande parte do nosso património 
fiorestal já estão a cleatrizar, pois 
os matos em crescimento 
começam a retirar à paisagem 
aquele aspecto desolador de 
terra queimada, onde aquém e 
além ainda se vislumbram 
algumas árvores sem vida, como 
que paratestemunharo rasto de 
morte que por ali passou. 

Infelizmente, porém e para 
dar força à expressão que diz 
«uma desgraça nunca vem só», 
nova calamidade se abateu, 
desta vez sobre a apicultura da 
nossa região, tendo a terrível 
epidemia dizimado as abelhas, 
transformando as colmeias em 
verdadeiros caixões das suas 
ocupantes. 

Sendo a nossa região lugar 
por excelência para a apicul- 
tura, com uma flora rica e va- 
rada, já a abelha começava a 
ocupar o lugar que em tempos 
ocupou, Estava a ter uma ex- 
pansão razoável, com os con- 
sequentes benefícios dal advin- 
dos, especialmente através do 
mel, tão rico para a nossa ali- 
mentaição, sendo por Isso de notar 
o entusiasmo de muitos pro- 
prietários pela falna apícola, que 
de certa maneira os ajudava a 
esquecer aquelas horas negras 
em que arderam os seus pi- 
nheiros, castanheiros, etc.. 

Mas neste caso concreto, não 
foi só o apicultor a ser atingido, 
mas sim toda a nossa pobre e 
difícil agricultura, porque desem- 
penhando a abelha um papel 
fundamentalna polinização das 
flores, com o seu desapareci- 


Magusto 


dos Franciscos 
n* ” 
do Piodão 
PIÓDÃO, 5. - Os Franciscos 
desta freguesia vão levar a efeito 
no próximo sábado, dia 10, um 
magusto-convívio, o qual terá 
lugar em Casas Piódão e nele 
participarão, além dos organi- 
zadores, os homónimos da vl- 
zinha povoação de Vide etodos 
os que se lhes queiram juntar. 
Como é óbvio, não faltará a 
castanha assada, bem assim 
como o vinho da região, estando 
em perspectiva uma jornada de 
intenso convívio, pelo que se 
apela à presença do maior 
número possível de Franciscos. 


Conservatória do Registo 
Predial de Arganil 


Firma: «J. SOUSA & CARVALHO, 
LIMITADA» 
Sede: Arganil. 
Capital Social: 1.000.000$00. 
N.º da Matricula: 00246/860220. 
CERTIDÃO 

Maria Clarisse dos Santos Fernan- 
des Teixeira Leão Serra, 1.º Ajudante da 
Conservatória do Registo Comercial de 
Arganil, 

CERTIFICA para os fins do disposto 
nos artigos n.os 71.º e 72.º do Código do 
Reg. Comercial; que por escritura pública 
outorgada em 9/8/90, afls. 87 v.º, do livro 
n.º125-B, do Cartório Notarial de Arganil, 
o ex-sócio ARSÉNIO MANUEL DE JESUS 
CARVALHO, por ter cedido a sua quota a 
Maria Deolinda de Jesus Carvalho Sousa, 
renunciou à gerência que na sociedade 
supra, vinha exercendo. 

MAIS CERTIFICA que a cessionária 
MARIA DEOLINDA DE JESUS CAR- 
VALHO SOUSA, unifica a quota que agora 
lhe foi cedida de 250.000$00 por Arsénio 
Manuel de Jesus Carvalho à que já pos- 
sula, também de 250.000$00, numa só de 
500.000$00. 

ESTÁ CONFORME. 

Arganil, 30 de Outubro de 1990. 

O 1.º Ajudante em exercício, - Maria 
Clarisse dos Santos Fernandes Teixeira 

Leão Serra. 
(A COMARCA DE ARGANIL, n.º 9,598, de 68-11-1990) 


mento será fortemente afectada 
toda aeconomia agrícola desta 
região, porque nunca o vento 
ou a chuva as podem substituir 
numa tarefa tão Importante, prin- 
cipalmente para os frutos. 

Clientes desta realidade, 
entendemos que todos aqueles 
que perderam as suas abelhas 
deviam receber um subsídio ofi- 
cial, que os estimulasse a re- 
começar e que através dos ser- 
viços competentes do Estado e 
por técnicos abalizados fossem 
devidamente informados atra- 
vés de reuniões, a levar a efeito 
na nossa freguesia, da maneira 
de melhor combaterem a var- 
rose e outras doenças, que 
embora em menor escala, 
também as afectam. 


À construção 


do Centro Cultural 


de Avô 
foi posta a concurso 


(Continuado da 1.º página) 


Simões Saraiva, e o Ministro 
Fernando Nogueira. 

E hoje, finalmente e com ale- 
gria, podemos informar que a 
construção do Centro Cultural 
de Avô foi posta a concurso, 

O custo desta obra, que irá 
ficar situada junto aos terrenos 
da feira da sardinha, é de cerca 
de 40.000 contos. Incluída no 
PIDAC/90, é comparticipada atra- 
vés deste Programa em 
18.346.000$00. 

De parabéns estão os 
avoenses, e nomeadamente a 
Sociedade de Defesa e Propa- 
ganda de Avô, além da Sociedade 
de Recreio Filarmónica Avoense, 
o Rancho Folclórico «Campone- 
sas do Alva» e o Grupo Despor- 
tivo, porque ficam no futuro com 
uma sede condigna e funcional, 
onde poderão desenvolver com 
mais dignidade os objectivos para 
que foram criados. 


À União é Progresso 
de Barril de Alva 


val ser reactivada 


BARRIL DE ALVA, 4.-Gera- 
-se um movimento para reactivar 
a União e Progresso do Barril de 
Alva, uma das pioneiras do Re- 
gionalismo arganilense. 

Na zona da Grande Lisboa 
vão desenvolver-se diligências 
para motivar os barrilenses, de 
forma a que a colectividade retome 
a actividade o mais depressa 
possível. 

Pensa-se que em princípio a 
sede ficará em Almada, zona onde 
se concentra o maior número de 
barrilenses, devendo ser criada 
uma delegação no Barril de Alva. 


Vendem-se 


- Tractcr Same 60 HP c/tracção 
às 4 rodas (óptimo estado). 

- Tractor Goldoni 40 HP (como 
novo). 

- Tractor 
Hidraul. 21 HP. 

- Motocultivador Pasquali 4 
rodas 21 HP. 

Vendem-se máquinas pro- 
venilentes de trocas. 


Contactar: 
ANDRAMEX, L.DA 
Vendas de Galizes. 


Pasquali travões 


LOTARIA 


NÚMEROS PREMIADOS | 
25.993 - 70.000 contos | 
11.428 - 10.000 contos 
33.770 - 2.500 contos 
“APROXIMAÇÕES AO 1.º PRÉMIO 
25.992 - 370.000$00 
25.994 - 370.000$00 
APROXIMAÇÕES AO 2.º PRÉMIO 
11.427 - 200.000$00 
11.429 - 200.000$00 
APROXIMAÇÕES AO 3.º PRÉMIO 
33.769 - 122.000$00 
33.771 - 122.000$00 
PRÉMIOS DE 1.000 CONTOS 
7.064, 11.604, 15.9036, 18.317, 37.766, 42.836, 
54.424, 56.548, 64.533 e 65235 


PRÉMIOS AOS ALGARISMO FINAIS * 


65.000$00 - 993 
30.000$00 - 428 
. 20.000$00 - 770 


7.500$00 - 54 e 74 
7.000$00 - 3 
5.000$00 - 2 e 4 


6-11-1990 
o S/A 


10.000$00 - 160, 248, 296, 460, 516, 544 e 785 


PRÉMIOS DE CENTENAS - 9.000$00 
11.401 a 11.500, 25.901 a 26.000 e 33.701 a 33.800 


de Oleiros e Sertã 
vão beneficiar de importantes 


empreendimentos 


(CONTINUADO PDA l.º PÁGINA) 


estudantes, de uma escola C+S e 
de uma quartel da GNR. 

De registar ainda o agradeci- 
mento do Governo ao comendador 
Horácio Roque pela oferta de 10 
mil contos para a construção do 
lar para estudantes. 

Seguindo depois para a Serta, 
o Primeiro Ministro foi recebido 
com todas as honras, juntando- 
-se-lhe outros membros do 
Governo. 

Foi multidão que recebeu o 
prof. Cavaco Silva, a quem o 
presidente do Município serta- 
nense, Angelo Pedro Farinha, 
saudaria e agradeceria a visita, 
com a qual se congratulava, tal 
como todo o concelho. Apreciou 
favoravelmente a acção do 
Governo, mas aproveitou para 
apontar carências, 

O Primeiro Ministro aproveitou 
para dizer que «este concelho é 
um bom exemplo do dinamismo 
reinante em todo o País», Outra a 
frase a reter; «Não quero que o 
jovens do Interior se sintam 
marginalizados». 

De acordo com o programa, 
foram visitadas as instalações da 
Escola C+S, seguindo-se inau- 
guração das novas instalações 
do Centro de Segurança Social 


da Sertã, lançamento da primeira 
pedra nas futuras Instalações do 
Centro de Formação Técnico- 
“Profissional Agrário e visita às 
futuras instalações do Centro de 
Saúde e à Zona Industrial, 

Um dos pontos mais altos fol 
O lançamento da primeira pedra 
do Centro de Formação, que 
ocupará cerca de olto mil metros 
quadrados, está orçado emcerca 
de 120 mil contos, sendo 75 por 


cento desta verba partlcipados 
pela CEE, e atenderá todaa popu- 
lação agrária da parte sudoeste 
da Beira Interior, nomeadamente | 
a dos concelhos de Sertã, Oleiros, | 
Proença-a-Nova, Mação, Vila Velha 
do Ródão e Vila de Rei. 


Era visível a satisfação do pre- 
sidente da Câmara e outros res- 
ponsáveis do concelho, tal como 
do Primeiro Ministro e restantes 
membros do Governo. O povo, 
por sl, exultava e continuamente 
aplaudia. 


Findas as visitas à sede do 
concelho, a caravana seguiu para 
Cernache do Bonjardim, onde oi 
inaugurado o quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Cer- 
nache do Bonjardim, com o cerl- 
monial adequado e perante o júblio 
dos Soldados da Paz e da popu- 
lação em geral. 


O último acto desta visita do 
Primeiro Ministro, e um dos mais 
importantes, fol a adjudicação do 
lanço do IC 8 entre Pedrógão 
Grande e Sertã, o qual tem uma 
extensão de 15 quilómetros, cus: 
tará dois milhões de contos º 
deverá estar pronto em finals de 
1992. O IC 8 ligará a Figueira da 
Foz a Castelo Branco e à froh 
teira luso-espanhola. 


Carrinha. 
Vende-se 


DATSUN, caixa aberta, e 
bom estado. 

Contactar com o telef. 038- 
-29788, das 10 às 18 horas 


Restaurante Snack-Bar PARAÍSO DA BEIRA 


Aúnica casa com mais especialidades em Bacalhaus: 
ZÉ DO PIPO, REITOR, FONSECA, DIPLOMATA, NARCISA, LAGAREIRA E VILELA 
Cabrito assado, Camarões, Lagostins e outros pratos regioneis 


É agora também com o famoso Arroz de Sarrabulho 
e os Rojões à Paraíso e à moda do Minho 


LANCHES, BANQUETES PARA CASAMENTOS E BAPTIZADOS 
SERVIR BEM é nosso lema! Se for bem servido, recomende-nos sos seus amig? 


ARROZ DE MARISCO POR ENCOMENDA 


CHAMUSCA DA BEIRA 


* Telefone 038-52159 


ual 
3400 Oliveira do Hosp” 


ad 


46-11-1990 
RR 


A chave do concurso de an- 


jeontem - 

Famalicão-Sporting PASSE 2 
praga-Porto nirehanedaararsussermmanstinanos 2 
setubal-Benfica Ras 
galgueiros-Farense erare crepe 1 


goavista-Penafiel necremsasseneererenes 
Bejenenses-Guimarães E 
E amadora-Gil Vicente ......... 1 
U. Madelra-Beira Mar 
Naclonal-Marítimo is 
chaves-TIrSense essere 
Leixões-P. Ferreira 
Estoril-B.C. Branco 
Torreense-Louletano ..........ve.s 1 


O nosso prognóstico para o 
próximo concurso: 


gporting-Braga RANCOR SEC ER 
Porto-Chaves ....x.» 
penfica-Famalicão . 
Salgueiros-Boavista is 
Penafiel-Belenenses ...... 
Guimarães-E. Amadora ... 
Gil Vicente-U, Madeira ..... 
Beira Mar-Nacional .... 
Marítimo-Setubal ........ 
Farense-Tirsense ... 
P. Ferreira-Aves ....... A 
Varzim-Académica .................. 
Elvas-Espinho ...........cseseessserses 


CNO x 0 >€ — é a DE a a 


O nosso prognóstico para 
concurso extraordinário: 


jo) 


Chaves-Sporting ............. Danos 
Braga-Benfica ais 
Boavista-Farense .sscsesesea nã 
E. Amadora-Penafiel ............. TAS 
U. Madeira-Guimarães o 
Naclonal-Gil Vicente ........... Eds 
Setúbal-Beira Mar ...ecsemmeserrs 
Famalicão-Marítimo E 
Feirense-Leixões .........cemeenee 
Portimonense-Torreense .......... 
Agueda-A. Viseu E 
Freamunde-U. Leiria ........ Euvesinap 
Barreirense-Maia ..........isssmeso 


Campeonatos Nacionais 
de Futebol 


1.º Divisão 


O resultado de mais Impacto 
nesta jornada foi a derrota do Ben- 
fica no Bontim, o que deu uma 
certa folga ao Sporting, pois os 
«encarnados» ameaçavam-no de 
perto. Sporting que conta por 
triunfos os jogos até agora dispu- 
tados, 

Continua mal o Belenenses, 
que nem em casa consegue ga- 
nhar, : 

Beira Mar, Marítimo e Tirsense, 
haqualidade de visitantes (embora 
Os madeirenses» também tenham 
Jogado em casa»), destacaram-se 
Pelos empates alcançados, 

Realce para as goleadas de 
Boavista e Estrela da Amadora. 


+ DD ima SE = NX 


Resultados: 


Famalicão-Sporting .....useem 
Setúbal-Benfica ... mens 
Braga-Porto ...... " 
Salguelros-Farense ... 
Boavista-Penafiel...ene 
Belenenses-Guimarães . E 
E. Amadora-Gil Vicente .......... 
U. Madeira-Beira Mar .....: 
Chaves-Tirsense 


Classificação 
| 

Sporing RO BON 
Bar 10 90120-518 
Bira 107281115 020253 17 
Es 1 361 15-10 12 
pd HOP So 3 Aa? 
ro 10 433 9-8-11 
Velhas 10352 9-6 11 
Gi Vic 11 434 12-12 11 
U Magoo 10 433 11-12 11 
Fire 10 424 11-14 10 
Niro 11.425 10-13 10 
ls 10253 610.9 
Seal 10 325 14-17 8 
Sa 10 244 811 8 
a 10 325 815 8 
Chato > 210: 25.3 5.-0:42/<7 
Peri 10 154 914 7 
bias (ep a do 
Be 10 127 716 4 

Riso 0 11=806-133 


E Próxima jornada: Sporting- 
“98, Benfica-Famalicão, Porto- 
“aves, Salgueiros-Boavista, 
| | Miel-Bejenenses, Guimarães- 

madora, Gil Vicente-U. Ma- 


Vida 


deira Beira M Nacio 
, ar-Nacional 
Marítimo-Setúbal e T 
F. = 
pe arense-Tir- 


E ep Rea 
2.º Divisão de Honra 

E Com um bom triunfo, a Acadé- 
mica de Coimbra, afastou-se mais 


dos seus directos Perseguidores 
que perderam. 


Resultados: 
Académica-Águeda .... 2-0 
Leixões-P. Ferreira ..... 1-0 
Lusitano V.R.-Feirense .... 1-0 
Estoril-B. C. Branco ASA . 1-0 
Torreense-Louletano viva + 541 
A. Viseu-Portimonense RE SP ago PO 
Espinho-Varzim .. . 241 
Maia-Elvas ...... 1-2 
U. Leiria-Barreirense .............. 141 
Aves-Freamunde ......... 1+1 

Classificação 

ci JS VeESDESEÇp 
Académica NERI Si Ee 
Aves 11 542/1511 14 
B.€ Branco Ti 924.22"7149500-14 
Feirense ih do): pe e 1 PE ESP 
P Ferreira 1 623 16-14 14 
Torreense 11 452 16-10 13 
Acad. Viseu TEAR eta Eta 
Louletano 11,245 52 45:20-1 1512 
U. Leiria à DRE ia age pa [NPR Ps 
Estoril 12 444 10:40 12 
Leixões 115 2-4 9-/9042 
Elvas 1757204 12-13 12 
Portimonense 11 515 24-15 11 
Espinho LR e Cs a SR 
Varzim 1 335 11139 
Lusitano 1 254 389 
Maia 11407 13158 
Águeda 1 308 920 6 
Barreirense tl 146 10-26 6 
Freamunde DIS Esses mEZ0os 


A próxima jornada: Varzim- 
-Académica, P. Ferreira-Aves, 
Felrense-Leixões, B.C, Branco-Lu- 
sitano V.R., Louletano-Estoril, Por- 
timonense-Torreense, Águeda-A. 
Viseu, Elvas-Espinho, Bar- 
reirense-Maia e Freamunde-U. 
Leiria. 


2.º Divisão B 
ZONA CENTRO 


Oliveira do Hospital está a ser 
um caso sério, como o demonstrou 
também nesta jornada, na qual o 
União de Coimbra (tão por baixo) 
foi impôr um empate ao favo- 
ritíssimo Lousanense. O Miran- 
dense foi naturalmente derrotado. 


Resultados: 


Estarreja-O. Hospital ....... 
Lousanense-U. Coimbra 
U. Santarém-Mirandense ...... 1-0 


Marialvas-Santacomb. .. 1-1 
Mirense-Alcobaça .... 3-1 
Ovarense-Oliveirense ........... 1-0 
Covilha-Guarda ........ ce 3-0 
Anadia-Mangualde. 0-0 
Caldas-Naval ............ 1-1 
Sanjoanense-U. Tomar ... 2-0 
Classificação 

do VS ESA) sai se 
Ovarense 11 920 20-6 0 
Caldas 19º 743 1518-7057 
Lousanense 11 650 16-6 17 
Sanjoanense 11 632 17-7 15 
Mirandense Acaena ct Lo, 92 OR JO 
Oliveirense 1 70418-914 
O. Hospital nc te A A 
Naval TIS 3090-fe29 13 
Covilhã 11 434 114011 
Mirense 11 434 19:49 11 
U. Santarém 11 434 1040 11 
Santacombad 11 434 10-10 11 
Anadia 11 326 13-14 8 
Mangualde 11326 7:14 8 
Alcobaça 1 326 715 8 
U. Tomar 11 317/1045 7 
Estarreja 117.2:3=642-21 1 
Marialvas 11 146 716 6 
U. Coimbra do 2 Bu=20- 195.4 
Guarda 414 1795213 


A próxima jornada: O. Hospi- 
tal-Mirense, Mirandense-Lou- 
sanense. Santacombadense-Ana- 
dia, U. Coimbra-Covilhã, Alcobaça- 
-Sanjoanense, Oliveirense-Estar- 
reja, Guarda-Ovarense, Man- 
guaide-U. Santarém, Naval-Marial- 
vase U, Tomar-Caldas. 


fora, Argus e 


ando 4 
pes de se render à 


Tabuense tiveram 


ienes IS no AESA COMARCA DE 


evidência, mas Mortágua contir- 
mou o seu bom momento. 


Resultados 
Avanca-Argus............ esta aU 2-0 
Alba-Tabuense .......... 2-0 
Luso-Mortágua .......... 1-4 
Lourosa-Pinhel .......... 2-1 
Brasfemes-P. Castelo 1-0 
Viseu F.C.-Nelas ............ 1-1 
Oliveirinha-Valonguense . 1-0 


Gouveia-O. Bairro ....... 
Ala Arriba-Mealhada 


Classificação 

JE V RE) efa sp! 
Oliveirinha 11 81116-771 
Mealhada 10=; 62:35 13=-75"15 
Mortágua 10 532 16-15 13 
O. Barro 10 523 17-11 12 
Aiba 10 51414-911 
Brasfemes 10 43311-911 
Lourosa 10 433 9-8 191 
Avanca 10"25 1247282811 
Gouveia 10 514 141511 
Valonguense 10 415 12-99 
Penalva 10 253 7-7 9 
Nelas 10 334 817 9 
Viseu FC 10 325 1140 -8 
Tabuense 10 244 8:13 8 
Argus 10 235 16-19 7 
Ala Arriba 102" 9-5" -4=16 "7 
Pinhel 10 226 7-12 6 
Luso 10 136 749 5 


A próxima jornada: Pinhel- 
-Argus,  Tabuense-Brasfemes, 
Mortágua-Alba, Lourosa-Luso, P. 
Castelo-Viseu F.C., Nelas-Oliveirl- 
nha, Valonguense-Gouveia, O. 
Bairro-Ala Arriba e Mealhada- 
-Avanca. 


Tabuense, 2-Luso, 1 


Realizou-se no passado dia 1 
(feriado nacional), no campo Dr. 
Costa Júnior, o encontro de fute- 
bolentreo Tabuenseeo Luso, para 
o Campeonato Nacional da 3.º 
Divisão, Série C, que terminou com 
o resultado de 2-1 a favor dos 
donos da casa. 

Sob a arbitragem de J. Martins 
Neves, de Leiria, auxiliado por 
Jorge Gonçalves e Antônio Serra, 
as equipas alinharam: 

TABUENSE - Mário; Filipe, 
Costa, Tó Tavares e Sampaio; Dé, 
Nelito |, Geraldes e Garcia; Nelito Il 
e Gaivota (Rul Silva). 

LUSO - Aguiar; M. Adriano, 
João Carlos, João Paulo | e Pirolo 
(Abel); Dinis, Cardeira, Lela e Ma- 
nuel (Jorge); Varandas e Miguel. 

Marcaram; pelo Tabuense, 
Gaivota aos 15 minutos e Dé aos 
45; e pelo Luso, Adriano, aos 75. 

Na primeira parte o Tabuense 
fez jogadas bem delineadas e num 
livre directo a bola entra na baliza. 
Após este golo o Luso criou 
algumas situações de apuro para a 
baliza de Mário. Mesmo em cima da 
hora, em jogada bonita de Ger- 
aldes, ao servir Dé, este «fuzilou» o 
guardião do Luso. 

Na segunda parte o cariz do 
jogo não se alterou, tendo perten- 
cido ao Tabuense as melhores 
ocasiões de golo, vindo o Luso a 
marcar o seu ponto de honra numa 
confusão dentro da área do 
Tabuense. 

O resultado é escasso pelas 
oportunidades criadas, mas, pelo 
brio do Luso, aceita-se per- 
feitamente. 

A arbitragem esteve bem. 


TOTOLOTO 


15-22-27-29-35-45+20 


TIJOLOS 


DE VIDRO 


Telhas. ladrilhos e 
blocos para cimento, gran- 
des revendedores. Depósito 
de Marinha Grande. Rua de 
S. Bento, 234 Tel. 3963234 
e Rua de S. Bento, 418-420. 
Tel. 3963096 - 1200 LISBOA. 


ARGANIL 


SÉRIE D 


O Sertanense, jogando ainda 
por cima em casa, mostrou a sua 
superioridade sobre o Poiares. 


Resultados; 
Sertanense-Polares ......... 3-1 
Marinhense-Alcains ... . 4-0 
Marrazes-Pombal .......... . 31 
Lourinha-Portalegrense 341 
Fátima-T. Novas ............ 1-0 
Alcanenense-V. Gama .. 2-0 
Fundão-Peniche 1-2 


E. Portalegre-Beneditense .... 3-0 
Bombarralense-Nazarenos .... 2-0 


Classificação 

RE o ia 
Marinhense 1d 820 19-39 16 
Lourinhã 10 55018-515 
Alcanena 10 622 13-5 14 
Portalegre 10 54114-714 
Peniche 10 61318-713 
Estrela 10 540.5. 5 :11-4,33 
Fátima Este et ES (E e) 
Marrazes 10 523 14-11 2 
T Novas 9º 42-3-15-6-10 
Sertanense 9 504 12-8 10 
Benedita 103" 205=28.917 08 
Alcains 10 244 7-12 8 
Bombarral 10 226 917 6 
Sp Pombal 10 226 6:16 6 
Fundão 10 046 9.19 4 
Vasco Gama $ 045 313 4 
Poiares 10 127. 7:23 4 
Nazarenos 101220 =3:25""4 


A próxima jornada: Poiares- 
-Fátima, Portalegrense-Serta- 
nense, Marinhense-Marrazes, 
Pombal-Lourinha, T. Novas-Al- 
canenense, V. Gama-Fundão, Pe- 
niche-E. Portalegre, Beneditense- 
-Bombarralense e Alcains-Naza- 
renos. 


Juniores 
SÉRIE B 


Resultados: 


Sátão-O. Hospital... 
Beira Mar-A. Viseu .... 
U. Coimbra-Porto .. ; 
Mangualde-Maia ....................., 


Leixões-Boavista ......sssunsas 
Almeida-Salgueiros .......s we 0-4 
Classificação 

VEZ DE are p= aro 
Porto ES ED EZ BG] 
Salgueiros BSB = 2204 "13 
Lourosa 8 602 24-13 12 
Boavista DOS OLE fis 
Maia BsrpelsiZ Beto. 7] 
Leixões pos (ER pc E RS E) 
O. Hospital qe E pe PI 
Acad. Viseu B="3"0-510-31-:6 
Régua 7 214 916 5 
Beira Mar B.20 150: 6-19"5 
U. Coimbra 8 206 921 4 
Manguatde Beda DE OsaA 
Almeida to 115 61 8 
Satão 8 116 627 3 


A próxima jornada: A. Viseu-O, 
Hospital, Beira Mar-Mangualde, 
Maia-U. Coimbra, Porto-Leixões, 
Boavista-Lourosa, Régua-Al- 
meida e Salgueiros-Sátão. 


Campeonatos Distritais 
de Coimbra 


1.º Divisão 
SÉRIE A 


Resultados: 


Casalense-C.0O,J.A. a... 1-0 
Tourizense-Cernache. Es 
A. Paço-L. Beira .............sseem 
Moinhos-Lorvanense .............. 
União F. C.-Esperança 
Condeixa-Ribeirense . 
Taveirense-Mocidade . iss 
Pedrulhense-Souselas ............ 0-2 


- Classificação 
Je vet ppenpEçã=ep: 


Acad. Paço Tex Dt] = 14518 
Condexa 19 181:513-818 
Tourizense 7 340 10-4 97 
Moinhos 7 412 16-7 16 
Mocidade 7 41210-316 
Lorvanense 71 41210-716 
União FC ST POA dae AO) 
Esperança 1 403 15-14 15 
Cernache (ESB EI e EITA 
L. Beira 7 31310-914 
Casalense 1 223 610913 
Souselas 7 304 6-14 13 
Taveirense SPSS RR LAS E) 
Coja 7 034 41310 
Riberrense 16502: 00-=3= 12059 
Pedrulhense Tn rOIEISO == 1478 


A próxima jornada: C,O.J.A.- 


-União F. C., Souselas-Tourizense, 


L, Beira-Pedrulhense, Lorvanense- 
-Casalense, Ribeirense-A. Paço, 
Esperança-Condeixa, Mocidade- 
“Moinhos e Cernache-Taveirense. 


2.º Divisão 


SÉRIE A 
Resultados: 
Serpinense-Nogueirense ........ 0-2 
Salgis-S. Pedro de Alva ... 1-0 
V. Gama-S. Mamede ..... . 0-0 
Chelo-Gândaras .........sees 41 
Classificação 

d= Vo Det -p 
Nogueirense 4 400 9.0 192 
Chelo 4: IA 01 g= 1] 
Góis 327015 86-57 
Salgis dr Ze 010.247 
Vasco Gama RD a 8 e 
S. Mamede DA 1 SS DR UT Mr Ma 
S PDAlva due] DS = Hb 
Gãândaras EU Maes voa “d 
Serpinense 4 004 1410 4 


A próxima jornada: Góis-Sal- 
gis, S. Pedro de Alva-Noguelrense, 
Gândaras-V. Gama e S. Mamede- 
-Serpinense. 


Juniores 
SÉRIE A 


Resultados: 


Casaense-Argus 
E. Pedrinha-Tabuense .... 
Lousanense-Mirandense k 
Sourense-Souselas ........c 0-0 


Classificação; 

Jo VE DEP 
Poiares 2200 = 346 
Mirandense ANE (03 grp NR, 
Casaense 2020 5-5 4 
Souselas 27020: 424 4 
Tabuense PISA EOT A Poa esaA 
E. Pedrinha TD S=3= 0" a 
Lousanense 2 pe ga 
Argus 25 QE] 2229 
Sourense 20 Apa dE Or = A 
Pereira 150000 Aude 271 


A próxima jornada: Argus- 
-Souselas, Tabuense-Poijares, Ml- 
randense-E, Pedrinha, Sourense- 
“Lousanense e Pereira-Casense. 


Juvenis 
SÉRIE A 
Resultados: 
Argus-0. Hospital... 0-3 
Nogueirense-Lousanense ...... 0-1 
Mirandense-Podentes .............. 3-1 
S. P. Alva-Casével ........... (adiado) 
Classificação 
JSVSE DEC op 
Lousanense Ce o Qro SO 56 
Mirandense 2 AD Is=33: "5 024 
O. Hospral à Ram oh ee Ta À 
Lorvanense USAS DU 70023 
Nogueirense LDO DME 0 409 
Podentes RU 0 a [ot Ea | 
Argus 1 FO QU Ora 
Casével 0 000 0:00 
S.P.DAlva 0000 0:0 0 


A próxima jornada:0O, Hospital- 
-S.P. Alva, 


Lousanense-Lorva- 


STAND ARGANILENSE 


De RAMIRO FILIPE 


3 


portiva 


nense, Podentes-Nogueirense e 
Caséveil-Mirandense. 


Iniciados 
SÉRIE A 
Resultados: 
C.O.J.A.-Mirandense.............. 3-0 
Góis-Lousanense cê 
Tabuense-Académica À ........ 0-11 
Condeixa-Poiares .................. 0-0 
Classificação 
Jo VAE Desk 
Académica À B-510 32117 
Coja 6 40223-614 
Condeixa DE JQ0 132013 
Poiares O 32 120 1428013 
Lousanense 6 303 13-10 12 
Mirandense a jones Do (A É 
Gois 6 105 4:25 8 
Tabuense 6 006 0:40 6 
A próxima jornada; Aca- 


démica A-CO.J.A., Mirandense- 
“Góis, Lousanense-Condeixa e 
Poijares-Tabuense. 


Infantis 
SÉRIE A 
Resultados; 
Polares-C.O.J.A. eme 4-0 
Tourizense-Almalaguês ........ 0-1 
U. Coimbra-Académica ........ 0-0 
Classificação 
VE D.EC P 
Académica ge eli, A) sta 055 
U. Coimbra 2:06:70 255 
Poiares 1100 403 
Almalaguês » ea bi a pt FR So ES 
Coja 2 002 010 2 
Tourizense 2 002 0414 2 


A próxima jornada: C.O.J.A.- 
-Tourizense, Poiares-U, Coimbra e 
Almalaguês-Académica. 


Comissão de Melhora- 
mentos de Mouronho 


Convocatória 


Convocam-se os mouronhenses 
(sócios e não sócios), para a reunião da 
Assembleia Geral Extraordinária, que 
terá lugar no dia 10 de Novembro de 1990, 
pelas 14 horas (duas horas da tarde), na 
sede em Mouronho, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 

1.º. Prestação de contas, 

2º - Outros assuntos de interesse 
para a colectvitiade, 

Aguardando a presença dos 
mouronhenses, a fim de tomarem conhe- 
clmento da situação em causa, agrade- 
cendo toda a atenção que os mouro- 
nhenses têm prestado a esta colec- 
tividade, com os mais respeltosos 
cumprimentos, nos subscrevemos, 


Mouronho, 27 de Outubro de 1990, 


O Presidente da Assembleia Geral, - 
José Martins de Carvalho, 


Gerência de CESÁRIO PEREIRA FILIPE 


COMPRA - VENDE - TROCA 
Automóveis e camions com facilidade de pagamento 


RAMIRO FILIPE 


Rua de Entre Campos, 6-A - Telefs. 767206 e 779121 


1000 LISBOA 


AUTOMÓVEIS 


COMPRA - VENDE - TROCA 
ANTÃO & VALENTE, 


L.DA 


(Naturais de Portela do Fojo - Pampilhosa da Serra) 


Para um bom negócio, prefira um conterrâneo 
Av. General Roçadas, 36-D - Telef. 836227 - 1100 LISBOA 


, 
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A COMARCA DE ARGANIL 


6-11-1990 


Ouvir, entender e distinguir (2) 


O assunto em epígrafe não se 
esgota facilmente, tanto mais que, 
a todo o momento, cada hora e 
cada dia, se renova e se reforça 
com aquilo que dizem as pes- 
soas, tantas e tantas coisas sobre 
os mais variados assuntos da 
vidal... 

Se pensarmos abordar um ou 
outro problema mais direc- 
tamente, muitos outros ficam de 
fora, podendo, ou não, surgir- 
-nos algum consoante a nossa 
imaginação e, também, segundo 
as questões que mais nos afec- 
tam. 

Versámos ao de leve alguns 
probiemas, havendo muitos mais 
de que falar e com as mais diver- 
sas Implicações que têm. Quase 
sempre são diferentes as versões 
que ouvimos sobre o mesmo 
“assunto, apresentam-se diferen- 
tes as linhas de perspectiva para 
se iniciar a obra que lhe diz res- 


peito, bem como muitas vezes. 


para a conclulr. Aceitamos que 
assim seja, só que algumas dis- 
cordâncias e dive: yâncias atrasam 
muitas vezes à efectuação des- 
sas obras ou mesmo simples 
trabalhos, com grandes prejuízos 
para as comunidades e para os 
povos que muito carecem de 
melhoramentos essenciais para 
melhorarem a sua vida, indepen- 
dentemente do sistema ou re- 
gime que adoptem. 

Quem muitas vezes nos fala, 
enós ouvimos, sabe dos milhões 
de anos que o homem vive à face 
da Terra e que tudo o que agora 
se discute já de um e outro modo 
foi experimentado por gerações 
dos mais recuados tempos. As- 
sim, à primeira vista nós sabe- 
mos que o açucar adoça as coisas, 
mas outras colsas há para o 
substituir, sendo que nem sempre 
é pela voz mais alta (a razão) que 
as coisas, certas coisas, se 
resolvem. 

Nem tudo é como parece, nem 
nós desejaríamos que fosse, pois 


cada caso e cada pessoa podem 
ser uma questão de característi- 
cas muito diferentes. E aí o nosso 
ouvido deve estar atento, o nosso 
entendimento há-de ser maior para 
podermos distinguir aquilo que 
Importa com maior precisão. Se 
tivermos isso em conta no de- 
sempenho do nosso trabalho cer- 
tamente que surgirão alterações 
na sociedade, até porque acredi- 
tamos que é por uma destas vias, 
sejam quais forem as nossas 
actividades, que poderá modifi- 
car-se para melhor a nossa men- 
talidade. 

Se cada um de nós ouvir bem 
e tiver a devida atenção para o 
nosso companheiro de trabalho 
e para com outros homens, isso 
será benéfico e o efeito de tais 
circunstâncias, dado o seu rela- 
clonamento, poderá melhorar a 
sociedade. Parece certo que to- 
dos os homens desejam melhor 
vida, a reclamam por toda a parte, 
Só que se esquecem que é indis- 
pensável ouvir sem turbulência, 
entender sem perturbar e distin- 
guir o caminho menos materiali- 
zado, que poderá conduzir os 
homens ao verdadeiro destino. 

Ao falarmos aqui de trabalho, 
parece que estamos a desviar- 
-nos daquilo que se poderia 
esperar ao iniciarmos estas li- 
nhas, mas pensamos que a re- 
lação das palavras permite-nos 
tal entendimento, visto que to- 
das as actividades do homem 


poderão ser englobadas gene-' 


ricamente no trabalho, de onde 
qualquer dos nossos sentidos não 
pode estar ausente, quer seja 
manual, intelectual, individual, 
social, etc., etc.. 


Por isso, julgamos que estas - 


nossa questões sejam úteis, que 
este nosso aproveitar de tempo 
encontre alguma razão de ser, e 
que assim possamos dar a nossa 
quota parte para bem da sociedade 
que desejamos. - J. Patrocínio 
Cardoso. 


António Firmino Baptista & Irmão, Lia 


Mármores, cantarias e Grani- 
tos para todos os fins 


FOGÕES DE SALA 
à ARTE SACRA 
JAZIGOS 
CAMPAS 

Serração, Oficinas 

e Escritório: 
ZONA INDUSTRIAL 
DA PEDRULHA 


(Atrás do novo Matadouro) 


EXPOSIÇAO E VENDAS 
R. da Nogueira, 23 
Telef. 23857 
R. do Carmo, 52 
Telef. 25118 P.P.C, 


(PORTUGAL) 


JOSÉ E. COROA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas por marcação - Tel. 22622 
Rua Dr. Veiga Simões (à Fonte de Amandos) 
3300 ARGANIL 


Notícias de Corgas (Seia) | De Vila Franca da Beira 


Tempo de Termas 


O homem é um animal de 
hábitos e desde cedo que ele se 
habituou a frequentar as termas. 
Termas que são centro de convívio 
e local de recuperação da saúde. 

A avaliar pelo número sempre 
crescente de utentes das termas 
de S. Pedro do Sul, podemos ser 
levados a pensar que os doentes 
do foro reumatológico em Portugal 
têm aumentado e que a maioria 
encontra aqui alívio para os seus 
achaques, visto que o balneário 
inaugurado há dois anos rebenta 
pelas costuras em meses que anti- 
gamente já eram de acalmia. As 
termas estão em expansão, o que 
quer dizer que cada vez há mais 
alojamentos para receber tantos 
aquistas e que, apesar desse 
esforço de acompanhamento, 
meses há em que não há um quarto 
vago. 

Verificámos, este ano pela pri- 
meira vez em Outubro, que vários 
frequentadores de Aveiro vão e 
vêm diariamente de automóvel 
fazer os seus tratamentos. Geral- 
mente são homens de negócios, 
mas estamos convencidos que a 
razão principal que os leva a prati- 
car a modalidade, quanto a nós de- 
saconselhável, são os preços exa- 
gerados praticados pelos hoteis e 
pensões, motivados pela forte pro- 
cura. Mas este ano os que 
escolheram o mês de Outubro, 
mormente a segunda quinzena, 
não tiveram sorte. 

Dissemos acima que termas 
são centro de convívio e decerto o 
seriam já no tempo dos Romanos, 
sendo, pois, esta vertente que pre- 
tendemos desenvolver aqui hoje, 
porque, como já tem acontecido 
em anos anteriores, aproveitamos 
este período para matar saudades 
com amigos de perto e de longe 
que vimos encontrar a fazer a 
mesmo que nós. Um desses ami- 
gos, como já temos referido em 
outras ocasiões, é o nosso querido 
conterrâneo Manuel Escada 
Almeida, que este ano esteve mais 
ocupado com outros amigos do 
que era costume, mas apesar disso 
fizemos um passeio com ele e o 
também nosso comum amigo 
António Roque Fontes, de Seixas 
da Beira, como orgulhosamente 
faz sempre questão de sublinhar, 
já que a sua vida decorre nor- 
malmente entre Carregal do Sal e 
Coimbra. 

Esse passeio teve como meta 
Vila Franca e Aldeia Formosa, os 
dois amores do Manuel. Efectuou- 
-se a 25 de Outubro. sob um céu 
cinzento bastante carregado, «a 
vol d'oiseu». mas não obstante 
esses dois senões, temos motivos 
de sobra para gostar deste passeio 
relâmpago. 

Em primeiro lugar porque re- 
vimos Vila Franca, onde já não 
famos desde Março, no dia do ci- 
clone que assolou a região e preju- 
dicou a emissão radiofónica da 
Rádio Boa Nova de Oliveira do 
Hospital, razão principal da nossa 


visita, a pedido do querido amigo 
dr. António Marques Frade, emis- 
são que foi superiormente pro- 
gramada pelo nosso prezado 
amigo dr. Tarquínio Hall, de Lagos 
da Beira, a quem aqui saudamos 
com simpatia. 

Em segundo lugar, porque 
desejávamos visitar pessoas de 
família e amigas a quem natu- 
ralmente nos ligam laços de soli- 
dariedade, embora de antemão 
soubessemos que teria de ser 
visita de médico. Quem se aluga ao 
S. Miguel não é livre quando quer, 
diz-se. 

E por último, porque 
gostaríamos de ver como fam as 
obras da sede da Junta de Vila 
Franca. Com certeza, ficámos sa- 
tisfeitíssimos e para nos receber já 
estava à porta o seu presidente, o 
nosso amigo Artur Tavares, o qual, 
com os restantes elementos, tem 
sido incansável para que as obras 
não parem. Quem conhecia a casa 
do tio Manuel Martins e agora a 
torna a ver, reconhece-a porque 
está no mesmo lugar e ainda con- 
serva elementos arquitectónicos 
antigos, se não, principalmente 
percorrendo a parte interior, não 
diria que era o mesmo edifício. 
Sem favor. Está uma bonita e fun- 
cional sede de Junta de Freguesia. 
Acabado só está ainda o rés-do- 
-chão, onde irá ser instalado um 
posto médico, dizem que para a 
terceira idade, e com entrada pelo 
lado sul uma sala para as activida- 
des do ATL, que fomos encontrar 
em plena actividade e é dirigida por 
uma jovem de cabelos louros de 
quem não colhemos o nome para 
não interromper a aula de tra- 
baihos manuais com que a 
peguenada se entretinha quan- 
do entrámos um tanto brus- 
camente. 

É uma nova geração de 
vilafranquenses que, graças aos 
esforços de muitos mas princi- 
palmente à ajuda financeira do 
Manuel Escada Almeida, beneficia 
duma preparação que no futuro 
lhes irá ser muito útil, Vendo-os, 
sem querer dissemos para con- 
nosco: «nascemos cedo demais». 
Mas no Íntimo gostámos de ver 
felizes aquelas duas dezenas de 
avezitas metidas na sua pequena 
gaiola dourada, assistidas por uma 
mestra risonha e amorável, 
enquanto cá fora a tarde se apre- 
sentava cinzenta e carrancuda. 

Quando esta correspondência 
estava quase pronta soubemos 
pelo «Diário de Aveiro» que tinha 
morrido nesta cidade um ilustre 
oliveirense e vice-reitor da sua 
Universidade, o prof. dr. Aristides 
Hall, pelo que termina aqui, ines- 
peradamente e com esta nota 
triste, a nossa mensagem, para 
nos irmos incorporar no préstito 
fúnebre, apresentando a sua 
distinta família, mas particu- 
larmente ao nosso querido amigo 
dr. Tarquínio Hall, os nossos 
pêsames. - JMIL, 


RELOJOARIA E OURIVESARIA 
- de - 


Liberto Pinto Quaresma 


Natural de Lameiras - Tábua 


CTodos os trabalhos com gorantia total 


Rua Jorge Afonso, J. R. (ao Rego) 


Telef. 778431 - 


1600 LISBOA 


w INSTITUTO DO EMPREGO E FORMACAO PROFISSIONAL 


Visite o Piódão 


saboreando as suas especialidades como 


EMPREGO 


Tome a decisão certa; 


Inscreva-se nos cursos de 


FORMAÇÃO EM ARTESANATO 


Saídas profissionais, 


com garantia de sucesso, em áreas 


de criatividade 


e grande espírito de iniciativa 


OLARIA 


Inscrições até 28 de Nov. 


DECORAÇÃO CERÂMICA 


Inscrições até 28 de Nov. 


MODELAÇÃO CERÂMICA 


Inscrições à até | 7 de de Dez Dez. 


TAPEÇARIA GOBELIN | 


Inscrições até 20 de Dez. 


TRABALHOS EM PELE E COURO 


Inscrições até 7 de Dez. 


REPARAÇÃO DE ELECTRODOMÉSTICOS 


Inscrições até 2? de Fev. 


Garantia de benefícios sociais durante a fora 


Inscreva-se ou informe-se já no 


= 


cearte 


CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE ARTESANATO 


GALIZES - 3400 OLIVEIRA DO HOSPITAL 
TELEFS. (038) 5 73 69 (038) 5 74 78 (039) 5 44 22 


»€ 


CARITAS DIOCESANA DE COIMBRA 


e não deixe de almoçar ou jantar n'O FONTINHA 


- Restaurante Snack-Bar 


CHANFANA e CABRITO ASSADO em forno de lenha 


Telefone 035- 


93151 


Estrela de Campolide 


Esmerado serviço de pastelaria 


Servem-se casamentos, baptizados e lanches de aniversário 
Rua General Taborda, 22 - Tel. 680419 - 1000 LISBOA 


Drerá 


3400 


ES) 9) 


Eçe 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 


Agência Júlio & Almeida, Lda 


£5; FÁBRICA DE MÓVEIS 


“ESTILARTE * 


Empresa Ind, e Com. de Móveis; Lda 
Favrico esmezado em $ 


Linha moderna e de estilo 
FACILIDADES DE PAGAMENTO Al | 


; a 


Recta da Salinha (Senhor das Almas) Tel. 57294 Apartado x 


FUNERAIS - TRASLADAÇÕES - EMBALSAMAMENTOS - ARTIGOS RELIGIOSOS 
Fundador: JÚLIO BRÁS DA NATIVIDADE * Gerência de: CARLOS MANUEL BRÁS e ANTÓNIO JOSÉ BRÁS 


Sede e Escritório: Rua do Sol a Santana, 23-25 (Junto à Morgue - 1100 LISBOA) - Telefones. -557465/56180 
g Agentes: 


ARGANIL - OLIVEIRA & PIMENTEL - Telef. 22478/9; COIMBRA - FUNERÁRIA SS. JOÃO - Telef, 28296; 


PAMPILHOSA DA SERRA - AGÊNCIA FUNERÁRIA «OLIVENÇA» - Telef, 54222/54117 


4 (Residência 864946) 


——— 


é fda da escritura exara- 
; a 12 v.2 do livro de notas 
at auras Diversas n.º 126-B, do 
pt = notarial de Arganil, a cargo da 
ú a ga, Lic. Maria Bernardete 
olivelra Marques Leal, e com- 
a por seis folhas anexas, em 

| F pi 


pia. 
* rata conforme ao original. 
Es 


Arganil, 28 de Setembro de 1990. 
. António da Silva Mo- 


gta GOMA: 
ento DE CAPITAL COM 


E aSTNUIÇÃO TOTAL DO PACTO 


nodiavinte e seis de Setembro de mil 
«atos é noventa, no Cartório Nota- 
Arganil, perante mim, Lic. Marla 
| nqmardeto Pedrosa Oliveira Marques 
| al, respectiva Notária, interina, com- 
| amtoram como outorgantes: 

| primeiro - ANTÔNIO MANUEL 
| conGES MATIAS, casado com Ana Maria 
À quelrado de Pereira Machado Borges 
À quis sob o regime da comunhão de 
| adquiridos, natural e residente no lugar 
sa Vale de Matouco, freguesia de São 
| Wrihho da Cortiça, concelho de Arganil; 
| segunda - ANA MARIA FIGUEIREDO 
| x PEREIRA MACHADO BORGES MA- 
| TAS, natural da freguesla e concelho de 
|| parcelos, casada e residente com o pri- 
| melro outorgante; e 

| Terceira - MARIA LICÍNIA BORGES 
| uaTIAS DE ABREU E VASCONCELOS, 
| sasada com Fernando José Coelho de 
| abreu e Vasconcelos sob o regime da 
" comunhão geral de bens, natural da 
freguesiadita de São Martinho da Cortiça, 
“msldentenacidade de Castelo Branco, na 
rbanização Quinta da Granja, Lote 19 - 
A 

* Verifiquel a Identidade dos outor- 
E pantes por conhecimento pessoal, e a 
qualidade de sócios a seguir invocada, 
emface de uma certidão da Conservatória 
to Registo Comercial de Arganil, que 
[E apresentaram e arquivo. 

E DISSERAM: 


E Que são os únicos e actuals sócios 
a socledade comercial por quotas que 
fa sob a firma «VIÚVA MATHIAS & FI- 
LHOS, SUCESSORES, LDA» Pessoa 
“Plolectiva n.º 500294593, com sede no 
“gar de Vale de Matouco, freguesia de 
lo Martinho da Cortiça, concelho de 
ganil constituída por escritura de vinte 
sete de Dezembro de 1974, exarada a 
has dez, verso e seguintes, do livro de 
las número quatrocentos e noventa e 
djtete, do Cartório Notarlal de Sela, ma- 
Iticulada na Conservatória referida sob o 
| úmero TRÊS, do llvro C-Um. 
| Que o capital soclal da referida so- 
fitlade de TRÊS MILHÕES DE ES- 
UDOS, integralmente realizado, em din- 
Irneoutros bens constantes da escrita, 
[4 distribuído pelas seguintes quatro 


nouece 
fal de 


Lotag; 
Uma no valor de UM MILHÃO E TRE- 

NTOS MIL, ESCUDOS; 

Outra no valor de OITOCENTOS E 

| MILESCUDOS, ambas pertencen- 

E» 40 sócio, ANTÓNIO MANUEL 

RGES MATIAS; 

. Outra no valor de QUATROCENTOS 

” QUARENTA MIL ESCUDOS, 

Periencente à sócia, ANA MARIA 


MUEREDO DE PEREIRA MACHADO 
WRGES MATIAS; é 


RESTAURANTE 


CANTINHO 
SAUDADE | 


e Te e 
mem 


artório Notarial de Arganil 
Viúva Mathias & Filhos, L.da 


Outra no valor de QUATROCENTOS 

É QUARENTA MIL ESCUDOS, 

pois à sócia, MARIA LICÍNIA 
ES MATIAS DE ABREU 

iai VASCON- 


Que, pela presente escritura, delibe- 
ram e procedem ao seguinte; 

Aj- Aumentam O capital social 
TRÊS MILHÕES DE ESCUDOS para e 
MILHOES DE ESCUDOS, sendo o au- 
mento da importância de TRÊS MILHÕES 
DE ESCUDOS, realizado por incorpo- 
ração de reservas de reavaliação do ac- 
tivo imobllizado, subscrito por todos os 
sócios na proporção das suas quotas, 

? Que, assim, em virtude deste reforco 
ficam as referidas quotas com os valores 


. nominais de: 


Uma no valor de DOIS MILHÕES E 
SEISCENTOS MIL ESCUDOS; 

Outra no valor de UM MILHÃO SEIS- 
CENTOS E QUARENTA MIL ESCUDOS, 
ambas pertencentes ao sócio, ANTÓNIO 
MANUEL BORGES MATIAS; 

Outra no valor de OITOCENTOS E 
OITENTA MIL ESCUDOS, pertencente à 
sócia ANA MARIA FIGUEIREDO DE 
PEREIRA MACHADO BORGES MATIAS; e 

Outra no valor de OITOCENTOS E 
OITENTA MIL ESCUDOS, pertencente à 
sócia MARIA LICÍNIA BORGES MATIAS 
DE ABREU E VASCONCELOS, 

B) - Que, em consequência, deste 
aumento dão nova redacção ao Artigo 
Terceiro do Pacto Soclal, aproveitando, 
ainda, para substituirem todos os Artigos 
do mesmo Pacto, os quals passam a ficar 
com a seguinte nova redacção: 

1,º 

A sociedade adopta a firma «VIÚVA 
MATHIAS & FILHOS, L.DA», e tem a sua 
sede no lugar de Vale de Matouco, 
freguesia de São Martinho da Cortiça, 
concelho de Arganil. 

e 

A sociedade tem por objecto a 
indústria de serração de madeiras e fabri- 
cação de ceras, e, alnda, o comércio de 
materiais de construção civil. 


3º 

O capital social, já integralmente 
realizado em dinheiro e outros bens cons- 
tantes da respectiva escrituração, é de 
SEIS MILHOES DE ESCUDOS, e corres- 
ponde à soma das seguintes quotas: 

Uma, no valor de DOIS MILHÕES E 
SEISCENTOS MIL ESCUDOS; 

Outra, no valor de UM MILHÃO SEIS- 
CENTOS E QUARENTA MIL ESCUDOS, 
ambas pertencentes ao sócio, ANTÓNIO 
MANUEL BORGES MATIAS; 

Outra, no valor de OITOCENTOS E 
OITENTA MIL ESCUDOS, pertencente à 
sócia ANA MARIA FIGUEIREDO DE 
PEREIRA MACHADO BORGES MATIAS; e 

Outra, no valor de OITOCENTOS E 
OITENTA MIL ESCUDOS, pertencente à 
sócia MARIA LICÍNIA BORGES MATIAS 
DE ABREU E VASCONCELOS. 

4º 

A gerência social fica a cargo de 
todos os sócios, desde já, nomeados 
gerentes. 

& ÚNICO 

Para obrigar valldamente a so- 
ciedade é suficiente a assinatura do 
sócio, ANTÓNIO MANUEL BORGES 
MATIAS, ou as de dois outros sócios, 
conjuntamente. 

(A COMARCA DE ARGANIL, n.º 9.598, de 6-11-1990) 


Cozinha 
Luso-Brasileira 
Mariscos e Churrascos 
A Famosa Feijoada 
à Brasileira 
Caipirinha 


Não o esquecemos. 


“A JULIO DINIS, 928 


- MARQUES E COMPANHIA, LDA. 


m novo estilo de bem servir. 
'emos cozinha regional e internacional. 
Telefone 64322 


4000 PORTO 


A COMARCA DE 


ARGANIL 


) SARZEDO 


Novos donativos para 
as obras da igreja 


Estão praticamente prontas 
as obras da nossa igreja e entre 
elasareparação daantigasacris- 
tia, onde será instalado o futuro 
museu do Sarzedo. 

No entanto, a verba até agora 
recebida ainda está muito aquém 
do que é necessário para fazer 
face aos encargos com as obras 
e,porisso, os sarzedenses não o 
esquecem e vão entregando os 
seus donativos. 

Ultimamente foram recebidos: 
do sr. Mariano da Silva Travas- 
sos, 5.000$00; do sr. Armando 
Salvador Dias de Oliveira, 
5.000$00; do sr. José Carvalho de 
Matos (mais uma vez), 20.000$00; 
e do dr. José Ricardo Neves Cas- 
tanheira, 1.500$00. 

Amigos, os vossos donativos 
serão sempre bem-vindos a fa- 
vor de uma obra que é de todos 
nós. 


Para quando o arranjo 
do caminho do Loureiro? 


Já o aqui dissemos e volta- 


Exposição 
de caricaturas 


no Museu da Lousã 


Até ao próximo dia 17, es- 
tarão expostos, no Museu Mu- 
nicipal da Lousa, os trabalhos 
premiados no IV Salão Nacional 
de Caricatura. 

Entre os «cartoonistas» flgu- 
ram Rui Pimentel, Augusto Cid, 
António Antunes, Zé Bandeira, 
António Maia, Zé Manel, Pedro 
Palma, Aniceto Carmona e Car- 
los Zíngaro. 

A Iniciativa da exposição 
deve-se à Cooperativa Editora 
e Cultural Trevim e conta com o 
apolo da organização do cer- 
tame e da Cámara Municipal 
da Lousa. 


Cortejo de oferendo 


para os Bombeiros 
de Arganil 


(Continuado da 1.º página) 


se circunscreve as freguesias 
mais próximas de Arganil, pois 
outras manifestam também o 
seu desejo de participar. 

Tudo indica, pois, que o 
cortejo vai ser um éxito. 

E em Arganil reunir-se-ão, 
a 18 de Novembro, as cortes 
gerais da generosidade. 

Os Bombeiros tem-se sa- 
crificado por bem servir e o 
povo reconhece-o. Daí a certeza 
de estar presente com as suas 
oferendas. 


ADVOGADO 


Consultas todos os dlas 


úteis. 


Telefs. [24140 (Cons.) 


522 (Res.) 
3300 ARGANIL 


mos a falar neste assunto; é que, 
quando chove, só de «galochas» 
se pode transitar neste caminho 
do maior interesse não só para o 
Casal como para a freguesia do 
Sarzedo. 

Daqui continuamos a chamar 
a atenção da Junta de Freguesia 
eda Câmara Municipal de Arganil 
para este nosso apelo. 


E, quanto a caminhos, 
o que para aí vai... 


Aqui há uns anos, graças à 
colaboração da Junta de Freguesia 
e de alguns amigos, os caminhos 
de acesso aos pinhais da freguesia, 
que só serviam para os carros de 
bois transitarem ou a pé, pas- 
saram por grandes obras, as quais 
melhoraram bastante os referi- 
dos acessos e praticamente 
qualquer veículo animal ou mo- 
torizado por ali transitava facil- 
mente. 

Só que é necessário repará- 
“los, pois alguns há em que até 
andar a pé já é um pouco dif 
cil. 

Aqui deixamos o reparo. 


(Fundão) 


Festa de S. Martinho 


Realiza-se nos dias 11 e 12 do 
corrente mês. nesta localidade, a 
festa em louvor de S. Martinho - 
patrono da povoação. A mordomia 
elaborou o seguinte programa: 

DIA 11 (DOMINGO) - Às 8 ho- 
ras, alvorada pela Filarmónica de 
Silvares, após o que percorrerá as 
ruas da localidade, enquanto serão 
lançadas girândolas de foguetes e 
morteiros; às 12, missa solene, 
sermão votivo e procissão; às 16, 
leilão de oferendas e concerto pela 
referida Banda, que executará 
vários números do seu reportório; 
e à noite, fogo de artifício. 

DIA 12 (SEGUNDA-FEIRA) - 
Alvorada, com o lançamento de 
foguetes, cerimónias religiosas; e, 
de tarde, continuação dos festejos 
com danças e cantares regionais, 
leilão de oferendas, etc.. 

As festas terão a colaboração 
de conjuntos musicals e apare- 
lhagem sonora. 


Reserva de trutas 


no rio Ceira 


A pedido da Junta de Freguesia 
de Fajão, vai ser criada uma «Zona 
de Abrigo» para trutas, junto à 
povoação de Ponte de Fajão, por 
um período de 3 anos. 


Excursão de Lisbog 


ao Sardal 


LISBOA, 4. - No próximo fim 
de semana, realiza-se uma ex- 
cursão desta cidade ao Sardal, 
para assistir à matança do porco 
e agradável convívio. 

Inscrições pelos telefones 
767206, 779121, 7933380 e 771031. 


CARTÕES DE VISITA 


ne tipografia de A COMARCA 


DE ARGANH 


Para comer bem em amblente requintado 
ou tomar uma bebida com oa amigos 


Prefira o Restaurante-Bar 


E Alcaíde do Salitre 


(Ao lado do Consulado de Espanha) 


Serviço Permanente das 12 às 2 horas da manhã 
Rua do Salitre, 5-A - Telef. 326587 - LISBOA 
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Aniversário 


da Filarmónica de Coja 


(CONTINUADO DA 1.! 


almoço no Pavilhão Gimnodespor- 
tivo, com a presença de cerca de 
400 pessoas, após o qual usou da 
palavra o presidente da direcção 
da Filarmónica, professor China. 

Começou por agradecer as 
presenças, considerando impor- 
tante ver tantos amigos em redor 
da Filarmónica, sem a ajuda dos 
quais seria mais difícil o cami- 
nho. Recordou os que não pu- 
deram estar presentes e, aludin- 
do aos 122 anos de sacrifícios e 
algumas desilusões, disse terem 
a consciência do dever cumprido. 
Falou de alegrias na vida da Fi- 
larmónica, mas não podia 
esquecer as dificuldades. As 
ajudas são insuficientes e as des- 
pesas relevantes - acentuou. 
Revelou depols que este ano foi 
reparado algum Instrumental e 
se adquiriu umnovo fardamento, 
cujo custo rondou o milhar de 
contos. Dizendo que apraz regis- 
tar as ajudas locais, apelou aos 
autarcas, pois é Imprescindível 
«começar a olhar por nós com 
outros olhos». Que as ajudas se 
repartam por todos os fihos, uma 
vezque, desde há uns anos a esta 
parte, tem a «Pátria Nova» re- 
cebido só migalhas. E, dirigin- 
do-se ao presidente da Câmara 
Municipal de Arganil, dr. Maia 
Vale, afirmou estar certo de que 
saberá compreender as necessi- 
dades das Filarmónicas. Eloglou 
os executantes, um grupo coeso, 
humilde, mas eficaz, e teve também 
palavras de apreço para o re- 
gente. 

O presidente da assembleia 
geral, eng. Manuel Dinis Pinheiro, 
também representando os 
Bombeiros de Coja, agradeceu à 
direcção por ter realizado mais 
aquela festa de aniversário e deu 
os parabéns por ela e pelo brilho 
com que a «Pátria Nova» con- 
tinua a honrar a vila de Coja, o 
concelho de Arganil, o distrito de 
Coimbra e até o País. Acentuou 
queo presidente da Câmara sabe 
serem verdadeiras estas afir- 
mações. E depois de incitar a 
Filarmónica a prosseguir, apelou 
ao presidente do Município para 
que continue o desenvolvimento 
da cultura. 

O dr. Maia Vale disse sentir ali 
uma dupla alegria, por ser cojense 
e presidente da Câmara, e sublin- 
hou que a Filarmónica «Pátria 
Nova» faz parte da alma da nossa 
terra e do nosso concelho e que 
por ela tem grande devoção e 
grande temura. Recordou que dizia 


De Salgueiral 
LCOJA) 


Quem nos visita 


Vieram passar mais um fim 
de semana a Salgueiral, visitar 
familiares e amigos, os srs. Ar- 
lindo Trindade Antunes e esposa, 
D. Aldina Trindade Gomes e filho, 
José Dias Campos, esposa e filho, 
Gui e esposa, José Joaquim 
Fernandes, José Feliciano Flo- 
tiano e esposa e eng. José Ma- 
nuel Soelro Afonso, esposa e fi- 
lhos. 

Este último amigo, sr. eng. 
José Manuel Soeiro Afonso, ofe- 
receu mais uma vez à Comissão 
do Salgueiral a quantia de 
2.000$00, que agradecemos re- 
conhecidos. 

- Também se encontras entre 
nós o sr. Abílio Martins Ferreira, 
esposa e filhos. 


Partidas 


Partiram do Salgueiral para 
Lisboa o sr. José Gomes 
Gonçalves e esposa, José 
Gonçalves e esposa e Fernando 
Moreira Marques e esposa. - A. 
M. €C. 


PÁGINA). 


sua mãe fazer a «Pátria Nova» 
parte da família e que a primeira 
Filarmónica de Coja se deveu a 
um seu familiar. Considerou as 
Filarmónicas como uma espan- 
tosa escola de educação, onde o 
povo se procura melhor educar; 
enfim, são escolas de promoção, 
de alegria e de cultura, Cumpri- 
mentou os executantes actuais, 
especialmente a juventude, que 
demonstra que os ideials se 
mantêm no coração dos cojenses 
e alumiam a alma. Concluiu afir- 
mando que a Câmara tem inte- 
resse em apolar as Filarmónicas 
e, não tendo sido possível, em 
breve procurará fazê-lo. 

Ainda antes de encerrar, ose- 
cretário da direcção, João Luis 
Marques Gonçalves, chamou os 
executantes um por um e entre- 
gou-lhes uma lembrança da Fi- 
larmónica, que consistiu num 
prato de louça artística, 

Um bolo de aniversário, ofer- 
ta do sr. Fernando dos Santos 
Bento, foi distribuído pelos pre- 
sentes, após o «Parabéns a Você», 
cantado e tocado pela Filarmónica. 


Toicodependênc 
debatida em Goimixa 


Promovido pela Delegação 
Regional de Coimbra do Insti- 
tuto da Juventude, decorre 
naquela cidade, até ao próximo 
dia 9, o «Cine Forum para a 
Juventude», 

Integrada no âmbito do Pro- 
jecto Colmbra-Y Ida, programa 
de prevenção e combate à 
toxlcodependência, esta Inicia- 
tiva conta com a colaboração 
de várias entidades. 

Três componentes estruturals 
- cinema, vídeo e debates - 
compõem o «Fotum», que abor- 
dará cinco áreas temáticas distin- 
tas conectadas com a 
problemática da toxicode- 
pendência, designadamente a 
vida, a marginalidade/delin- 
quência, atoxicodependência, 
a Sida e a conquista do prazer 
da vida. 


Português 
ensinado em Espanha 
e castelhano 


em Portugal 


(continuado da 1.º página) 


telhana, em cada um dos países, 
entrando em vigor já este ano 
lectivo em Espanha uma ex- 
periência piloto de escolha de 
Português como primeira 
língua estrangeira opcional em 
diversas escolas primárias, 
onde já é leccionado, e como 
segunda língua estrangeira nas 
secundárias. 

Em escolas portuguesas, o 
ensino opcional do castelhano 
será objecto de um estudo a 
realizar por uma comissão 
mista, com vista a sua intro- 
dução num regime de recipro- 
cidade e proporcionalidade, 
atendendo as diferentes dimen- 
sões de universos de estudan- 
tes dos dois países. 


Pedreiro 
para Lisboa 


Dá-se alojamento. 
Rua da Quintinha, 70-B - Tele- 
fone 01-670192 - 1200 LISBOA. 


COMARCA DE ARGANI 


Ds grandes projetos & opções 


para o desenvolvimento e progresso 


do concelho de Oliveira do Hospital 


(CONTINUADO DA 1.º 


nicipal, o prof. César de Oliveira 
disse-nos que ela tem sido um 
êxito, mesmo com a dívida do ante- 
rior executivo e já foram adquiri- 
dos maquinaria, viaturas e um au- 
tocarro, além de transformações e 
melhoramentos noutros sectores, 
e arrancou-se com o Plano Direc- 
tor Municipal. Por outro lado, trá 
terminar o ano com pouco mails de 
100.000 contos de dívidas de curto 
prazo. 

Esta recuperação, segundo o 
presidente da Câmara, só foi 
possível com o abrandamento da 
resolução das pequenas coisas. 
Mas mesmo assim fol pra- 
ticamente concluída a vedação do 
Mandanelho, o seu palco pronto 
em65a70%,o arranjo das estradas 
municipais, onde foram gastos 
20.000 contos, faltando apenas 
arranjar o troço que vai desde o 
cruzamento do cemitério de Erve- 
dalda Beira a Póvoa de S. Cosme e 
tapar uns buracos em Lagares da 
Beira, junto à casa do dr. Francisco 
Antunes. 

O arranjo do posto médico de 
Vila Franca e a resolução do 
problema da falta de água do con- 
celho, salvo um ou outro problema 
pontual, foram também abordados 
nesta nossa conversa com César 
de Oliveira, que entretanto nos 
adiantava estar também em anda- 
mento o projecto das piscinas 
municipals (excelente projecto do 
anterior executivo), anunciando 
em primeira mão ao nossa jornal 
que provavelmente serão inaugu- 
radas com os campeonatos 
regionais de natação do distrito de 
Coimbra. 

Ainda relativamente aos pro- 
jectos do anterior executivo, o ac- 
tual presidente da Câmara do vi- 
zinho concelho de Oliveira do 
Hospital disse-nos que estão em 
execução a estrada S, Gião-Rio de 
Mel, a estrada Penalva-Carvalha, a 
estrada Chão Sobral-Vale de 
Maceira. 

A ligação da Zona Industrial, a 
implantação das escolas da vila, 
outros dos projectos do anterior 
executivo, sofreram algumas al- 
terações, só sendo rejeitados fron- 
talmente pelo actual a eventual 
localização do Centro de Saúde ao 
lado das escolas e a concepção de 
um cine-teatro com 300 ou 400 
lugares, considerando preferível 
um pequeno auditório, dado o 
exemplo de outros concelhos. 

César de Oliveira anunciou- 
-nos também em primeira mão que 
lhe foi prometida pelo Secretário 
de Estado da Cuitura, dr. Pedro 
Santana Lopes, e pelo Director 
Geral de Desportos, professor Mi- 
randela da Costa, a elaboração de 
Um contrato-programa para a 
construção da Casa de Cultura em 
Oliveira do Hospital. 

Esta Casairáter um anfi-teatro, 
sala de exposições, ateller, 
pequena biblioteca, sala de leitura, 
bar e um terraço. 

Pelo professor Mirandela da 
Costa, foi ainda garantida ao pre- 
sidente da edilidade oliveirense a 
celebração de um contrato-pro- 
grama para o arranque, a partir de 

Maio do próximo ano, de um tan- 
que de aprendizagem, coberto e 
aquecido, ao lado da piscina. 
Disse-nos também que vão aqui 
ser Implantados dois campos de 
ténis. 

A recuperação e revitalização 
do Centro Histórico de Oliveira do 
Hospital, definido pelo local das 
bombas de gasolina, da rua do 
Colégio e pelo largo Ribeiro do 
Amaral, e espaço adjacente, é 
outro dos objectivos da actual 
Câmara. 

Nesta nossa conversa, vol- 
támos à gestão municipal, para es- 
clarecer como era possível a recu- 
peração financeira, com todos 
estes investimentos. 

E César de Oliveira explicou- 
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-nos que essa recuperação foi 
possível mercê de um certo estilo 
de governação, com a canalização 
do maior número de recursos 
possíveis para as dívidas a curto 
prazo. E isso foi feito com uma 
gestão muito rigorosa e cuidada, 
controlando o mais possível os 
gastos municipais. 

457.000 contos é o Fundo de 
Equilíbrio Financeiro da Câmara 
Municipal para 1990. De Pro- 
gramas Operacionais do Pinhal 
Interior, irão ser recebidos cerca 
de 120.000 contos, que serão ca- 
nalizados só para um projecto, 
Outras fontes de financiamento, 
como contratos-programa; o 
FEDER, de onde irão ser recebidos 
à volta de 54.000 contos; 9,000 
contos do FEOGA; verbas do 
PRODAC e do PRODIATEC (pro- 
gramas de acessibilidade e do tu- 
rismo), são possíveis com a fase 
nova do poder local, que passa 
pela informação. Quem a não tiver, 
para poder concorrer e candidatar- 
se a programas diversíssimos que 
há de financiamento integrados no 
Piano de Desenvolvimento Re- 
gionale outros programas da CEE, 
está muito limitado - frisou-nos 
César de Oliveira, que conta rece- 
ber de todos estes e outros pro- 
gramas, qualquer coisa como 850 a 
900,000 contos, além das receitas 
próprias do Município. 

A beneficiação, alargamento e 
abertura de aiguns troços da 
estrada, como Oliveira do Hospi- 
tal-Nelas, com abertura de troços a 
Lagares, Seixo e Ervedal, que cus- 
tará 700.000 contos em 3 anos, 
outra grande obra em que o execu- 
tivo oliveirense está empenhado e 
para onde serão canalizadas todas 
as verbas ao abrigo do Programa 
do Pinhal Interior, que serão à volta 
de 300.000 contos: 

Esta opção tem como objec- 
tivo principal uma ligação rápida e 
eficazao combóio, ao IP5, a Viseu e 
ao norte do país e à fronteira, 
aproveitando a magnífica estrada 
existente entre as Caldas da 
Felgueira e Nelas. 

Também segundo o edil oli- 
veirense, esta nova estrada irá 
servir ainda Arganil, Góis, Pampi- 
lhosa da Serra e Tábua. 

É propósito da Câmara a 
criação de uma Escola Profissional 
Intermunicipal, entre Tábua e Oli- 
veira do Hospital, onde irão fun- 
cionar os cursos de indústria de 
madeiras, confecção, hotelaria e 
turismo, nesta vila; naquela, 
cerâmica e artes gráficas. 

A Carta Escolar do Concelho e 
a criação de um segundo polo in- 
dustrial na zona da Cordinha e 
outras pequenas obras foram 
ainda tema do final da conversa 
com o presidente da Câmara de 
Oliveira do Hospltal, que apelou 
para uma maior união entre todos, 
para que seja possível dar um 
empurrão ao progresso e desen- 
volvimento desta nossa região. 
Para isso é preciso coragem, deter- 
minação, querer, fazer opções e 
tantas vezes mudar a mentalidade 
das pessoas - terminou César de 


. Oliveira, 


nos Bombeiros Volun- 
tários Argus 


Os Bombeiros Voluntários 
Argus, desta vila, vão realizar no 
próximo sábado, dia 10, mais um 
baile no seu quartel, o qual será 
abrilhantado pelo conjunto «Mu- 
sicsom». 

Desde já se espera a partlci- 
pação de todos os interessados 
em passarem uma noite alegre e 
divertida, jovens ou não, ajudando 
assim os Soldados da Paz. 


Devem ser 
pavimentados 


Os arruamentos 
do cemitério de Arganil 


Nos recentes dias de To- 
dos-os-Santos e de Finados, 
centenas de pessoas visitaram 
o cemitério de Arganil e no- 
taram que seria bom proce- 
der-se à pavimentação dos seus 
arruamentos. 

Não é que eles estejam em 
mau estado, mas o calce- 
tamento com pedra miúda (de 
preferência) ou paralelepípe- 
dos dar-lhes-ia mais dignidade 
e evitavam o aglomerar de águas 
pluviais. 

Aqui fica, pois, o alvitre à 
Câmara Municipal de Arganil. 


O cinema 


volta a Arganil 


Como A Comarca anunciou, 
as portas do Teatro Alves Coelho 
vão voltar a abrir para sessões 
semanais de cinema, 

O antigo concessionário 
Eduardo Ventura nunca se con- 
formou com ver encerradas as 
portas da sala de visitas de Ar- 
ganil que é o Teatro Alves Coelho, 

Agora julgou oportuno con- 
tactar uma firma da especialidade 
em Lisboa e de comum acordo 
resolveram começar com a exl- 
bição de filmes. 

É assim que nos próximos 
sábadoe domingo vaiser exibido 
o filme «Dick Tracy» e sabemos 
estarem já marcadas grandes fitas 
para as semanas seguintes, ainda 
em exibição em Lisboa e Porto. 

Esperamos que o público de 
Arganil e arredores vá participar 
no esforço feito pela empresa 
concessionária, que, de acordo 
com a mesa da Santa Casa da 
Misericórdia, vai conseguir pôr o 
T.A.C. em funcionamento. 


Concurso 


para Auxiliar de Acção 
Educativa 


A Delegação Escolar de Ar- 
ganil vai admitir para o Jardim de 
Infância de Pombeiras, freguesia 
de S. Martinho da Cortiça, deste 
concelho, em regime de Contrato 
de Trabalho a Termo Certo, 
trabalhador(a) para o desempenho 
de funções correspondentes à 
categoria de Auxiliar de Acção 


. Educativa. 


As funções a desempenhar, o 
horário semanal e a retribuição são 
os correspondentes aos da res- 
pectiva categoria da função 
pública. 

Este contrato vigora até 30 de 
Junho de 1991, caducando no 
termo do prazo estabelecido, 
sendo celebrado nos termos do 
Decreto-Lei n.º 427/89, de 7/12, e 
regulado pela lei geral sobre 
contratos de trabalho a termo 
certo, não conferindo ao particular 
outorgante a qualidade de agente 
administrativo. 

As candidaturas deverão ser 
formalizadas até ao próximo dia 9 
do corrente, através de impresso 
próprio, que será fornecido aos in- 
teressados na Delegação Escolar 
de Arganil, durante as horas nor- 
mais de expediente. 


MEMBRO DA 


Lins) 


ASSOCIAÇÃO NACIONAL DA IMPRENSA NÃO DIÁRIA 


Acidentes 
rodoviários 


em Portugal 


custam 200 milhões 
de contos anuais 


As estatísticas 
revelam que o nosso 


país dispende anual- 
mente duzentos mi- 
lhões de contos com a 
sinistralidade ocorrida 
nas nossas estradas. 
Número deveras arre- 
piante este, que con- 
tinua a atribuir a Por- 
tugal a percentagem 
mais elevada de aciden- 
tes da Europa. 

Este tremendo mal 
que se vem agravando 
cada vez mais de ano 
para ano, apresenta 
custos exorbitantes e 
que mereciam ser gas- 
tos noutros sectores da 
saúde pública para um 
melhor nível de vida dos 
portugueses. 

«Se para grandes 
males, grandes re- 
médios», não é nada 
fácil, à primeira vista, 
vislumbrar um remédio 
suficientemente eficaz 
para evitar tão grande 
calamidade. «Os peca- 
dores da estrada» são 
muitos e cada vez mais. 


Este é um triste senão 
dos portugueses!.., 
Para melhorar tal 


situação, é cada vez 
mais urgente «apertar 
o cerco» com algumas 
medidas, ainda que 
duras, no sentido de se 
consciencializarem to- 
dos os condutores de 
veículos, e bem assim 
com uma informação 
cuidadosa e real, para 
que cada um se con- 
vença que, a conduzir, 
se transforma poten- 
cialmente num homi- 
cida e suicida nas estra- 
das. 

Há anos atrás em 
França, no sentido 
louvável de se evitarem 
os acidentes de viação, 
foram colocados car- 
tazes nos cruzamento 
das rodovias com a 
imagem. dum aciden- 
tado colocado em 
cadeira de rodas. Es- 
cusado será dizer que 
não passou muito 
tempo sem que os 
mesmos cartazes desa- 
parecessem, dado que 
nos mesmos se encon- 
trava a seguinte 
legenda: «Atenção... 
Amanhã este poderá ser 
o seu carro!...». 

Estas são verdades 
eternas: «Os maus 
hábitos cegam o 
espírito», assim como, 
«quem persiste no per- 
igo, morrerá nele». 
Neste sentido é indis- 
pensável instilar na 
mente dos condutores 
de veículos uma nova 
disciplina e uma nova 
doutrina. Talvez que 
algumas imagens dig- 
nas de apreciação e de 
dor contribuam para 
melhorarem a sua 
condução. 

A. F.A. 
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(Informação do Banco Pinto & Soito Mayor, de Arganil) 


SÍNTESE... 


O Conselho de Ministros apro- 
vou um decreto-lei que tem por 
objectivo melhorar as condições 
de acumulação das pensões de 
sobrevivência do regime espe- 
cial agrícola, relativamente às 
pensões de outros regimes. Por 


outro lado, foram aprovadas as . 


regras de alienação de 33% do 
capital do Banco Português do 
Atlântico. 

X 


O Conselho de Ministros au- 
torizou, ainda, o Minktro da Defesa 
a outorgar os contratos ne- 
cessários à compra de 5 he- 
licópteros, equipamentos de 
sonar e radar para as novas fra- 
gatas Meko da Marinha, cujo 
custototalascende a20 milhões 
de contos. 

X 


Em Bruxelas (Bélgica), o 
secretário-geralda NATO anun- 
ciou que a Aliança val transferir 
num futuro próximo equipamento 
moderno para o nosso país. Essa 
transferência resultará do acordo 
sobre forças convencionais na 
Europa, cuja conclusão está 
prevista para meados deste mês. 


X 


De acordo com dados da 
Direcção-Geral de Comércio 
Externo, o ritmo de crescimento 
em valor das exportações por- 
tuguesas foi superior ao das 
importações (3,2%), comparando 
os períodos Janeiro/Agosto de 
1989 e de 1990. Assim, as expor- 
tações cresceram 20% e as im- 
portações 16,7%. 


X 


Marcada para hoje, terça- 
“feira, a quinta ronda de con- 
versações para a paz em An- 
gola, a realizar tal como as an- 
teriores no nosso país, apenas 
deverá começarno dia 130u 14 
em virtude de' um adiamento 
solicitado pela UNITA, motivado 
por um melhor estudo das pro- 
postas portuguesas. 


X 


No final do seminário minis- 
terial luso-espanhol, que decor- 
reu no Algarve, os governantes 
envolvidos manifestaram a sua 
satisfação pelos resultados al- 
cançados, que mencionaram 
confirmar o bom relacionamento 

“existente actualmente nas re- 
lações bilaterais entre ambos os 
paises. 


X 


O Primeiro Ministro, Cavaco 
Silva, reafirmou a intenção do 
Governo de baixar o preço dos 
combustíveis, no caso do barril 
do petróleo descer para preços 
estáveis, não superiores a 26 
dólares. Por outro lado, Cavaco 
Silva afirmou esperar que não 
haja novos aumentos dos come 
bustíveis. 


X 


Técnicos da Brisa anunciaram 
que os sub-lanços da auto-es- 
trada Aveiras de Cima-Santarém 
e Santarém-Torres Novas, or- 
gados em 13 milhões de contos, 
vão ser inaugurados na segunda 
quinzena deste mês, isto depois 
de o mautempoter atrasado os 
trabalhos, cujo prazo de con- 
clusão já terminou. 


Por proposta de Angola, o 
Português foi aprovado como q 
quarta lingua oficial da Assem- 
blela Geral da União de Radio. 
difusão e Televisão Nacionais Afik 
canas, tendo Já sido praticado 
durante a mesma Assembleia, 


X 


Carlos Carvalhas, candidato 
presidencial do PCP, acusou o 
Primeiro Ministro e o Governo de 
procurarem esconder-se atrás 
de Mário Soares, criticando este 
por ter assumido uma atitude 
estática e silenciosa, Em relação 
às mesmas eleições, o PRD 
poderá propor aos seus apolan- 
tes o voto em branco. 


X 


Em Faro, Mário Soares ape- 
lou para a realização de de- 
bates natelevisão entretodosos 
candidatos às próximas eleições 
presidenciais, tal como aconte- 
ceu nas anterlores eleições, En- 
tretanto, o director nacional da 
campanha de Mário Soares vai 
protestar junto da RTP pela 
ausência dos mesmos debates. 


X 


Dados do Instituto Nacional 
de Defesa do Consumidor 
revelam que 60 a 80% do vo- 
lume de negócios das segura 
doras, no nosso país, devem-se 
ao rams dos seguros obrigatórios, 
que englobam o ramo automóvel 
e os seguros de trabalho, entre 
outros. 


Na Lageosa 


funciona uma creche 


Totalmente equipada para 
funcionar, já há muito tempo, so 
em Setembro passado a creche 
desta localidade foi finalmente 
aberta. 

Ao acto estiveram presentes 
o presidente da Câmara MU- 
nicipal, prof. dr. César de gll- 
veira, e esposa. 

Inicialmente com 9 crianças 
neste momento a sua frequência 
ultrapassa as duas dezenas, h9 
vendo já necessidade de cont 
truiraliuma escola pré-primário: 


e 


A COMARCA 
DE ARGANIL 


Durante o mês de OU 
tubro, a tiragem de À = 
MARCA DE ARGANIL foi dº 
72.500 exemplares, corres: 
ondendo a iZ edições. 
: Depósito legal n.º 2225/85 

e 


PARA FECHAÉ 


Gefitigas, multas cantigas 


Como eu gosto de cantalí 
É cantando que dido 
Coisas que fazem chor 


E” 


